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4:8 PoTo Espozenden­
se> é o unlco jornal q11e 
se pnbUea n 'este coo· 
celbo. 

............. ~···m .................. ... 

-*-

Cá estamos outra 
vez na liça, cumprin­
do o nosso de\'er. 

No numero pé.lssado 
chnmamos a ai tenção 
dos nossos homens do 
mar e das corpora­
ções officiaes d' esta 'Jil­
la e ainda da política 
local para a renovi:lçâo 
do pedido da conces­
são pol' urn1s 1 O a11nos, 
da pesca por meio dos 
v::ipores do arrasto no 
alto mar, cuja conces­
são, a dal'-se, vae ag­
grav::ir ainda mais a 
situação de toda a elas· 
se piscaloria do litlu­
ral do norle, e cau ..,ar 
o completo nrn1iqu illa­
men Lo da sna profis­
são, deixando na mise­
ria muitos milhares de 
lwmens que vi vem da 
labuta incansavel do 
mar. 

Todos sabem que 
essa companhia deva­
pnres é uma inimiga 
insacia vel dos pesca­
dor<'S, levando-lhe e 
i11ulil1sando-lhe as re­
des e destruindo no 
fundo do mar toda a 
qualidade de peixe, que 
os seus apparelhos a 
vapor matttm com a 
grande vel1 1cidade com 
qué o appanham e des­
troem uos profundos a 
criação que tem os o­
vos deposilados em 
pl~mtas m :11 itimas que 
os mesmos \'êlpri res 
destro•·m por domJJle­
tn. 

E porque seja isto 
nm ·faclo averig11ado 
desde ha m11ilo e mPS· 
mo presentement e, at­
tenta a ura11de escas-t> 

cez de pesca ria, que 
não abunda, como ha 

1 O annos passados, re- fadamente elaborai las e que sô representa, a Chamamos, pois, a Camara lhe tem di .. 
conhecendo-se que a pr~tegidas por. quem dar_-se, o favoritism.o para isto a attençãv dos rígido, por issu impor­
permanencia desses valimento par<~ isso te- mais r_epellenle: o cn- nossos .pescadores, pa• ta collocar as respon­
va por0s é um perigo\ nha, se podera o_bstar 

1 
me ,mais sensac1on.al e ra que se reunam e se sabilidades nos eu devi· 

imminente para a nos- ~que tal ~.on~essao se- sera co~o uma bof ·ta- dirijam à Camara; em . do lugar, tanto mais 
sa classe piscatoria, .Iª dada, Jª foram ela· J da applicada, como um m:1ssa, afim de pedir que, não h2 vendo ver .. 
que ullimamente. tem b~radas representa- escarro_ de _escar~ieo e pilra que ella represen• ba de litigi· s, poder­
diminuido C\rns1dern- çoes pela RHal lrman- zomba na a11rado as fa. te em favor das su is se-ha suppor que o nos­
velmente em toda a Jade dos Pt)scadores ces de uma cl::tsse e- pretenções; dfrijam-se so silencio ante os tri­
costa, em virtude dei ou da Senhora da La- nl)rme, qmi paga gran- á Cummissão de Soe- bunaes representa a 
fal ta de pesca, que não pa, Ca_mJ!'ª M,unicipal, de~ contribuiçÕ !3 S, pe- corros a Naufragos pe- approvação dos aclos 
!Ja rasões para que fa- Associaçao Cornmer- sadisssimos impostos, d indo o mesmo e a praticados.Lavro, pois, 
vorrçam meia duzia de cial e Commissào de alem do perigo immi· não serem attendidos o meu prolesto respei­
ambiciososos milliona- Succonos a Naufra- nente e constante de venham em ultimo caso toso contra o procedi-
nos, em d(-; 5fa vor de gos. vida. a esta redacção onde fe. mento da ex·"'ª Com-
urna classe enorme, e Em Caminh~. já re- Como todos sabem lizmente ainda haverà missão Distl'ict~l. con-
é Jebaixo d' esse pon- presentou a S. Mages- a nossa classe pisca- alguém qne saiba ela- cedendo em sua sessão 
t •) de vista essencial- tade El-rni a frmanda- toria não tem homens borar uma representa- de 29 de ma10 findo 
mente humanitaiio. que de do Senhor Jesus compet~ntes p~ra dar ção dirigida a El -Rei, uma ordem de paga­
n'este luaar brndamos dos Mareantes e por a- os passos precisos pa· jà que a Camara e a mento a Antonio Gan­
hem alto,r.> para que to~ hi fórn, püf' todê!s es- ra tal fim, mas ahi tem CommiRsão de Soccorros çalves Villa Fria sem 
dos nos ouvissem, e sas terras da cosia do a Camara Municipal a Naufragos. não o fa. ter dnd11 cumprimento 
pedimos em nome dos norte, os pescadores que representa o con· zendo, mostram o pouco ao disp·isto no art.º 102 
nossos irmãos, esses lev::intam o seu brndu celho, que tambem é caso que fazem do lugar § unit.:o do eod. adm., 
intem(,ratos pescado- justo, que vae acl1ar e- lesado por tal conces· que occupam e o despi e- que manda ouvir o pre· 
res Lia 11ossa ribeira, cho no coração dos são e ahi está a Com- so que ligam a todos os sit.Jente da Camal'a, for· 
para que as nossas , seus c0nterrauetlS, os missão de So1· cor1·os a pescàa1lores, a quem só mal:da1Je que se paz 
corpornções e polilica qu :1es se reuHem logo Naufr;1gos, que a 11110· conheóem e apertam a de pal'te. 
l o c ~-d representem a e !ornam a peito e8- ver-se, será a primeira m~10 em tempo de elei- E é para notar que 
sua Mnueslade IJ.:1-rei sa crusada santa e vez na su t existencia, ções. tendo a mesma ex.m• 
!'ª"ª 1~10 conceder e sa '..' ratissima, cornü que a!gu far·á de pra- Pesc~dores ~erá bom,a Commissâo em sessão 
mais prnso algum a- ~ a dfJ pugr1ar pelos tico e util. elles não se importarem Je ·t 9 '<ie d : ~zembl'O d.o 
lem do que lhes foi con- mt<ffesses de_ uma elas- lJeixe.se de tot- com ajusia e santa cau- armo findo rêsolvido 
cedido, 1 U ann0s, e que se desprotegida e que res e m<1\'a-se unam- s 1, comu é esta de pro· «que no orçamento d'­
estão para terminar pa~'a ganhar o pão qn?- me e vigorosa n'esta testarcontrà a concessão esta Gamara para o 
breve. t1dwn!), ;:irrosla pen- crnsada justa e santa. dos vapores do arrasto, anno corrente fôsse in-

Porém, \'á a quem gos e trabalhos inces- Envergouhem-sP- au que quando os poli licos cluido o credito de An-
to.car, e \'ergonhoso é s~~1t es, )quam .. pon~as menos e nüo queiram vos furem pedir votos tonio Gonçalves Vilta 
dizei-o, part' ce que a vezfü re m~ne r ados. ficar atraz das uutras lhe respondais com o Fria anterior de reis 
nossa infeliz clas~w pis- Cou~iec1do que a terras . do reino, que já sic valeas, do Esopo . que 540#000 com furo de 
cataria está con lem- concessao d~s vapore_s tem trabalhadu e con· equivale a signal mui· 5 l e o actual apenas 
nada 30 ostracismo, do arrasto e e tem s1- tinm1m a trabalhar pa· to conhecido, pot· per- de 1:324#313 sem ju­
não se impo~tando llÍn- do a causa pnmana ra tal f1m. tencer ás armas de Sam ros)), vá, depoi~. com 
gu t- m com a sua cau­
sa, que é a causa de 
nós todos, não se dan­
do um ~rnsso em seu 
aux ilio, não se cuidan­
do de evitar a sua mi­
na, que nos serà Lam­
bem prejudicial. 

da pouca pesca e da Exige-o uma classe Francisco. uma gene r os ida d e 
m1seria dos pescado- fraca e desprotegida, Por isso não nos can- principesca, incluir no 
res, ul'ge remover tal pedem-oessas creanças samos de dizer aos pes- orçamento, que nos 
causa e metter peito a que vemos para ahi, cadores: impnz. a verba de reis 
essa tarefa sagrada de minadas de fome e pe- A'SARMAS, que vos 219~069. a titulo da 
pugnar pelos inleres- dindo esmulla, que lan- querem roubC:Lrl «juros da mora até ao 
ses de uma classe fra- tos lhe recusam, recla · A' s armas contra tal fim de 1900 ». 

ca e despresada. mam-o os inlerl'sses de concessão. Taes juros não e-
Será um crime secn todos d'este concelho. ram devidos, porque 

D' aqui a dous pas- attenuantes, será ur,na Tractando de tão mo- Protesto estavam pagos até 31 
sos, na Povoa de Var- cobardia sem limittes, mentoso assum1>to na- e de dezembro do mes-opia de parte da 
zim onde essa classe digna s6 do escarrn do da mais far~o que a sua acta da sessão de 6 de mo anno, em virtude 
lt:· m adeptos, amigos despreso, que a Cam:i · obrigação; ponham por julho findo, que diz res- da liquidação feila por 
que se interessnm pe- ra e a Commissão dos momentos de parte a peito ao protesto ela nos- P.sta camara, com a 
la suo causa, já não a· Soccu1Tos a Naufra- política reles, a pol1ti- sa Gamara contra ri qual se conformou o in .. 

t · 1 · · l e;,; ."'ª Commissão Distri· con ece como <hJtll; a 1 gos, não reuna os pss- ca mesqum 1a e una- teressauo. 
" ·t - l ctal, ordenando um }'Jrt-lem-se te1 o reu111o es cadores e l 1e ar>resen- mo-nos todos, em vi- Ora foi p;:ira o pa .. 

t garnento indevido. 
imporlantes onde tem tem as rasões e a ne- gorosa campanha, o Ei-lo: garnento d'esta verba 
arriuido toda a classe cessidade inad1a vel e trabalho contra o ca- q11e agora a ex .m• Com-
marilima e depois de urgente, de se mecher pital, o pob1 e contra o Pda presidencia foi missão passou ordem 
a lguern füzet· sentir e represen.tar em ter- millionario, infames dito que nenhum dos de pagamento sem ler 
que a sua causa pen- mos energ1cos e sensa- tanto o capital como o vogaes desconhece a ouvido o preside11tl-:) d'­
ga, que por meio de tos a S. M. El-Rei, pro- millionario, quando se maneira como a ex.m• I esta camara, que com 
movimentos bem orga- testando veliemente- reunem e combatem Com missão District.al documentos podi a mos 
nisados, de representa- mente contra a proro- contra o fraco e o des· considera · as informa-! trat' e pro\'al' que tal 
ções bem e fundamen-1 gaçáo de tal concessão, prutegido. ÇÕd:s e reclam:içõcs qoe . quantia não era devi .. 



O POVO RSPOZENDNSEE 

da, e foi inl rodusida no mesmo contracto com- Um off1eio fonccionamenlo dos diversos labios o conhecido «ri fã o » de: de caro es verdes, e a Cam:ira 
•preso por ter cão e preso por n_ ão lhe confe ri u poderes para 
oão ter•. 

orçamento que nos foi mina, seria o bastan-· ----
imposto s8m documen- te para que o fornece- Uopla do ofOcfo 

ser'Wiços municip~es. 
O Presidente, (a) 

Manoel Nlartins Giesteira. 
d f · · enviado ao Ex. 1110 Sr. 

to comprovativo; por or osse o primeiro Govei·uador civJI, 
isso, em nome dos sa- a pedir a immediata Presidente da com- PROVIIDl~NUIA.8 

. · · t · - d t mls"ião Dlstrictal de crat1ssmws rn eresses rescisao o con ra- No ultimo n.º deste J·ornal lh·aga, em ~; de ju-
d' esle município, pro- cto. Saiba, porem, V. lho de 1901.. pediamos nos, com uma inge-
teslo contra semelhun- Ex." que até hoje, dEs- llliidade pasmosa, providencias 

d d. 1 d Ab ·1 Ili."'º e Ex.me Snr. para uns tantos factos. que por 
te pagamento e cem- e O ia e ri' Auctorisado pela Camara ahi se dão e vão dando, mas 
tra a arbitrar~edade e apesar de quasi todos da minha presidencia. cumpre· vemos que, como desde muito, 
illeg«ilidade de se pas- os dias se poderem ap- me dizer a y. Ex .•. para c_o· foi o mesmo que prégar no de· 
sar a ordem sem ser plicar multas, só foi l n~ec11!ien _lo da Ex. ma Comm1s- serto, coma se costuma a di· 

ouvido quem a lei man· app I?a a uma e C es- cfficio que por copia me foi di· Referiamo-nos à grande matilha l_. d l' '! s~o D1strntal e em resposta ao zer em phrase consagrada. 

da ou vir. sa so entrou a parte rígido. qoe não é possivel or- de cães, que por ahi enxa· 
A Carrwra confor- correspondente á Ca-1 ganisar o orçament? supple- meiam quer de dia quer de 

mando-se com 0 pro· mara pois que 0 for- mentar com a re~_e11~ q_ue .ª noite. :sem qne haja uma auc-
. . ' mesma Ex.l!l• Comm1ssao rntl1· toridade compassiva que lhe 

teslo da pres1dencrn necedor se negou a pa- ca, como passo a demon31rar: mande ministrar, á laia de so-
resolveu adoplal-o e gar a parte que per- Pela conta encerrad3 em bremesa, uns pasleisinhos, con­
approval-o unanimen-1 tenci_a a zelador que a , 3'1 de Dcz_erubro ultimo, vê-se dimeolados com slrychinioa; 
t apphcou. 1 que ha _furos a receber na 11~· o'o:llra local chamamos a at-
e. , . portanc1a de '131:630 reis, Lenção de quem compele pa-

0 talho em que e : lendo sido esta receita calcula· ra o qu13 se passa e fasem os 

CARTA "BERTA feita a venda da carne , Ja. no orçamento impo!llO ª presos da cadeia e cllamava­
"' não tem a mínima con- esta Camara, . na impurlancie mos lambem a atlençiio para a 

d. - · ··d l l de 83:'190 reis, baveodJ, por· permaneucia de ornas mulher-
.A.o Ex.mo Sn1•. ~çao exigi ª. pe a 1J- lanlo. uma ditforença dlJ reis Sinhas que qoolidianamente, de 

Gove1•nadorUi· · giene e salubridade pu- 48:4/iO como accrescimo de sol a sol, pavoueiam a sua des· 
vil do Distt•ie- blica,oque dá em resul- reCt'Íla para o corrente aono, faç~tez e pouco medo das olF• 

to de Bt•aga. tado a carne sahir d'a- no caso, pouco provavel, de toridades. em colloquios or:i 
ser recebida. Ha, n'esta tlata, amorosos, ora e~oticos, e11cos-

+ li já coberta de ver- Lilhetes de fóros do anuo ao- ..,tadas ás grades da cadei;;; Ji· 
Em varios nume· mes, nascidos dos o- krior. por courar, na posse · "mito ou rasao alguma t6rn ali 

d' t · l t vos que a mosca vare do Thezoureiro da Camara, oa a sua permaoeocia, pois ne­
ros es e JOI'na . emOS - . . - importanc1a Je '113:000 reis; nhuma rPl<:ção de parentt<sco 
pedido providencias á JeI.ra (~utsca carnaria), e oão 11Mn sido compell1dos ou affinidade Lem com os in­
carnara Municipal d'· 1

1 deposita na carne. P~: os foreiros ao respectivo paga- ternatlos da Calleia. Ora a pro· 
este concelho relativas tal causa e por se ter Jª menta, judit:iaimeute. por fal- bibição de tal permaneocia pe­
ao não cu~primento 1, ven_ di_do_ ali carne com ta de verba para litígios para de-a a boa des1rncia e a boa 

se poder fazer o prPparo dos ordem . Rbfernuo -nos tamliem 
das clausulas do con· i prmcip10s de putrefa- competentes processos. Além ao RANCHO fornecido aos 
tracto do exclusivo da · ção, tem havido quei- da impruvabil1dade do recebi· presos 11 du qual elles se qoei· 
venda de carnes ver- xas á Gamara, Admi. :nento du accre~cimo de reis xam. Não sabemos se elles 
des n" este concelho nistrador e sub-dele- 48:Vi0 rl'estes recibos, é elle tem rasão, mas o que sabemos 

' assàs diminuto comparado com e que ha obrigação de provi· 
que a me~'.ma Gamara gado de Saude, se_ndo as despesas que urge attender denciar e saber-se se ba rasão 
fez com José de Pas- l nenhumas as mechdas DO presente aono e na impor· d~ parle dos preS'JS e havendo-
sos de Jesus Ferrei- tomadas. tancia de 707:000 reis, como a obrigar-se o arrematar.te a 

V E · t h a Ex."'ª Commissão Districtal cumpri; zelosamente com as 
· ~X. ª.JUS O e on · verá da nota juota. Esta Cama- condicções do srn contracto. 

0 concelho 'está 1 rado, que O tem mos- ra não toma a responsabilida· Mas nada d'isto se faz; nin· 
ra. 

sendo altamente lesa- trado sempre, temos a de do desvio de pai te da uni- gnem se importa, ninguern faz 
do de uma manei- certeza que mandará ca verba que foi exce~sivamen· caso e depois ainda vem cri1i-

te dotada uo orçamento ordi- CH·nos por pedirmos provi· 
ra ostensiva e conhe 1 syn?icar a respeito d? nario imposto. sem qutl a Ex.ma deuc1as, disenJo que elles CO• 

cida de todos por se aqu! eXJ?Omos e ficara Commissão D1stric1ai assim o nhecem bem as suas obrigações 
rem despresadas to- e~tao sciente da ne~es- determine. Se a Ex. ma Commis· e que não precisam qoe veutia 

d d d são entende que a dot ,i ção uo algu em lembrar-lh'as. 
das as Condições, que j Sl a e O que ~qm a• orçameüto ordinario imposto, S11 isto se dà lembrando· 
no tal contracto se es· ,

1 

pontamos e d outras para ª amorlisação das acções lhe oós ª sua obrigação, qoe 
tipularam e quü foram CaUSaS, que aqui temOS d~s euipreslimos COlllrah1d~S, faria se OÓS DOS redus1ssirnos 

C ·t b apontado e para as nao deve ser alterada, entao, ao siltocio criminoso dos co· 
a cei es por am as as 1 . uo preseole aono, fi cará o ze· bardes? 
partes contractant.es; 1 quae~ te~os pedido ' lador-mór sem ordenado, o de- M:is que custará darem s~ 
pois apesar d'isso e de : proy1dencias nos nu- le_gado de saude ~em gratifica- as providencias que nós pedi­
nós, n' este jornal, ter- meros 455, 456, 463 e çoes a qoe ~em. d1r1::1to, o guar· mos? Nada; mas exactarnente 

. · d d l t muitos outros d' este da do cem1Leno sem o resto pela rasão de nós lembramos a 
1nos vm ? esc e en~- . ~ o do ordenado qoe lhe foi cer· precisão d' essas urgentes me-
pos, pedmdo prOVl- 1 JOI nal, qu~ n?S afa eve- ceado, as ruas d' esta vil la e pe did3s é que aquelles a quem 
dencias, a Gamara ca- j mos a enviar ]Unto com fão sem dot;.ção para limpeza, compele fase~ respeitar as leis 
so algum tem feito das : este a V. Ex.", para o ?alegado de srnde sem os e velar pela necessidada d'es-

1 - d 1 serem dadas ars p ~ovi ob1ectos que requ1s1tou para o sas medidas, se empenham 
rec amaçoes O pdVO e j . I - desempenho das suas funcções, propositadamente em oão as fa. 
em especial do ... ff esta dencias que o caso ur- a ~nica fonle d'esta villa sem zer cumprir e a rirem-se da 
villa. . · gentemente requer. agua por falta de verl.Ja para nossa ingenuidade em pedir 
. Co . V 1É a ] Por isso em no- limpeza dos aqueduclos COO· taos providencias. 

n~_O , ! X. sa J_e d . . duelares, a repartição de Fa- D1ffi cil é a missão do jor· 
a questao li.O forneci- me a JU~bça. em no- zenda sem os reparos indispen· nalista. Se pugna pelos legili· 
mento de carnes ver- me da lei e em nome saveis n'uma das janella1 e mos interesses da sua terra, 
des é e tem sido 0 da equidade pedimos bem assi~ em outras partes se pede medidas eoergicas pa· 

h t . t promptas pro"1iden. do ed1fic10 dos Paços do con- ra que tndo se cooserve no 
P an asma que em . celha, a cadeia civil sem d(lta- seo lugar e oos sens eixos, es-
appa~~ecido e apparece crn.s a Y· Ex.ª e fallan- ção para limpesa e reparos jã ses mesmos qoe deviam e~ti· 
a todas as Gamaras do elo assim temos a cer- requisitados pelo M.mo Delega• mar. pois qua elles não Lemos 
paiz, que a vão reme- tez8. que interpre· d0 da comarca, os expo_stos e olhos de Argns, que lh"es 

d. d t t b · , tr· mos 0 sentir unani- abandonado, sseru o aux1h~ que lembrassem, são os primeiros 
ian O an zen que a , esta Camara tem obngaçao de a não se importar e a:ém d'is· 

rnal. A nossa Camara me do povo d este con- lhes prest~r; e bem assim uma so a barafustarem e zanguem­
entendeu que .pondo cel~o, . que só vê este ver?a para reforçar. a do ex- se por terwos o arrojo de bu-
em c ~ " bl" me10 de fazer entrar ped1enle da secretam da Ca- lir com as suas personalidades; 

onc_UI ::sO pu ico e mara, em çisla das despesas a se não se pugna pela terra. 
tal fornecimento solve- na ordem O 1ornece- fazer no corrente anno com as nem pelos seus interesses nem 
ria com facilidade o dor de carnes, já que eleições municipaes, de juntas pelas suas regalias, começam 
problema. Conheceu a Gamara não quer fa- de pa,rochia e de depuLa~os. todos :i dizer que o jornal não 

b 1 zel•o cumprir as obri- E o que me curupr1.1 dizer tem interesse, que só faz trans-
em reve que a sou- _ a V. Ex.•, para conhecimen10 cripções de ootros jorna11s e 
ção estava errada, mas gaçoes do ~ontracto da Ex.mª Commissão Uistrictal, que mal empregado é o diuhei· 
nã(I deu, nem quer dar que ambos ass~gnaram. afim de que sa d1g~e resolver ro da assigoaiura etc. 

0 braço a torcer. este assumpto como Jnlg~r coo· 1 E assim se vê 0 jornalista 
. _ . veo1eole, visto que as rnd1ca- entre om dilemma de dillfoil, 

A apphcaçao dia- -~--- ções d'esta Camara não fo. se não impossivel de resotver· 
ria das multas que o ram auendidas para o rcsular se. Ahi está a broLar-nos aos 

ISSO. 
Nós bem sabemos qne a Sabe qne o talho onde 

nós nada nos iocommorlam es- V _ . serve o puh'ico em E;µo -
tas cousas, com excepçao dos ze nd e mArl " "'30 1 f _ . _ • , ll ü. r e rente 
ca es, pois que ca es n~s poiiAm 1 2 . m ~W de fu ndo e 2.m52 de 
morder, mas como r.ao somo s 1 altri · , que 1. .· .... 1 

b.: h. r a, <a a Cl pa 1: 1ua• o 
u_os am 1~ 1 osos por ª 1 al em, cob ica de 29 metros e 383 
e1lsh· a rasao pela qn adl lambem dec1motros. couJições so berba s 
o amos para o mal os outros. d'um esL · bol · t 1 T t • 1:: ec1meo o qua em 

en iam, porem, aqn elles dd s~ti s fazr r as !eis iopres-
3. qne~1 compele dar as pro-, ciod iveis de sanit.lade publica?! 
v!denc1a~ que ped11nos, pac1e11- Situ ado oa visio haoça d' um 
c~a, pois que emqu:nto ell as rec into profe ri do par a explo ra-
nao forem datl.1s uao l a r~ue- mento d 1· · • · _ e 1q n1nns am o11 1aco· 
mos o assump10 de mao. como 0 pro . 1 . j s· . . dº . prio c Je lfO o l e-ªº precis ~ s e 1~ª iaveis nuncia?! Não descure o sr . Jo. 
essas prov1denc1as, sao prec 1~ sé de Passos 00 pro sllguirn en­
sos os •bo los_• pa~a os caes, e 10 d!) rocesso, ue da noss a 
nrgeote prov1deuc1ar com re~- parle ~ão fraqu P~ remos a seri 
pe1.to ao rancho dos presos_. r~sp eilo, e lá 00 sitio 0 que 
ao oarulho quti elles fasem e a faltar bade por·se. 
permanenc1a das ta as mu_lher- Ora venha cá snr. JtJ sé de 
swhas nas grat.l es da cadeia. . Passos, V. qu e pela pratica 

Isto nada custa, quatro li- conhece o genero e o commer· 
nhas em uma ord em, quatro pa- cio d'elle ha-Je fazer favor de 
lavras em uma rcprehensão e dizer-aos se discorda das se­
tudotlr~mpio. guiol ~ s respostas ás interroga-

. ' esculpem-nos a ioge· ções que vamos formular: 
nmdade de tal 11ed1du. Quando a venda de car· 

DE QUE QUUIDADE PATICIPA 
O HOMEll? 
- =*=-

Codigo adin. arl. 50. 
Ccrnpete à Camara, como 

administradora e promotora 
•dos interesses» do município, 
deliberar: Lº ..... • ....... 

'15.º subre venda de car­
nes verdes. podend·) declarar 
liue a vend} ou dar de arre­
matação o seo fornecimento e 
estabelecer açougues pnr cou­
ta ::iropria, qnaudu os conluios 
dos arrematantes justifiquem 
esta providencia e.x.traordma-
ria. 

Ora, da interpretação ho"' 
oesLa d'este artigo, íesulla 
que, à Caruara compele decla· 
rar livre a 9tnda de carne 
verde, e no interesse do mu · 
nicipio cassar a libr.rdade d'es· 
sa venrla, com a obrigação de 
fornecer ao puhlico esse gene­
ro. em açougues de coo ta pro­
pria com a fa culdade de tres­
passar essa obrigação em bas­
ta pub lica para a pessoa em 
quem rec ahir adjudi ca ção do 
fornecimento a que obrigado 
por virtude da cass ~ ção da li­
berdade de venda. 

Adjudicação do fornecimeo· 
to de carnes Yer des feita pela 
Camara d'Espozeo de a José de 
Passos, é o tresp asse da obri· 
gação d'aqunlla entid ·ide para 
este arrem atante, ern cuja pes· 
soa estã evidentemente a re­
presentação ligitima da enli· 
dade Camara, cedente d'esse 
íoruecirnenlo em favor do 
cessionario José de Passos, que 
nunca pode ser considerado 
simples particular na qualid1de 
de fornecedor de carnes ver­
des por adjudicação. 

Como é pois que este José 
de Passos é 1igitlmameoLe Ca· 
mara Municipal para fornecer 
carne ao publico por virtude 
da arrematação, e ao mesmo 
tempo pessoa particular, no go· 
so d'immunidades de commer­
cianle de genero livre, para 
proceder criminalmente contra 
este jornal que reclamou coo· 
tra elle por funcções de ca r· 
oiceiro mueicipal?! 

Snr. José de Passos, o au­
to d'arremalação que lhe Ce· 
deu o fornecimento das car­
nes verdes, envergou -lhe no 
corpo as fachas de Loda a ve­
reação, porisso que V. é Ca­
mara a fornecer carne ao pu· 
blicll; fique isabendo isto sr, J, . 
se de Passos. V. es1á em juizo 
como auctor em causa crime, 
por motivo de reclam ação aos 
acLos da Cawara fornecedora 

nes verdes não é livre quem 
fornece ao publico esse gt>oe·. 
ro? 

E' a CarnHa que tem rle 
estabel ecer talhos de couta 
propria para que não r ~1 1e ao 
pol.J lico esse genero allimenli· 
cio de primeira necessidade. 

E se a camara não esta­
beleceu talh os de cunla pro· 
pria e ao publico se forn ece 
carne não se ndo a venda livre, 
corno se explica este facto? 

~'oi a camara qu e por ar­
rematação e na· forma precei· 
toada ao u.0 15 do arl. 50 do 
cit. cod . adm, traosferiu e ou­
Lhorgou em al~l:lecn essas. pre· 
roga tivas. 

Qu am é V. eotão snr. Jl)­
~é de Passos. Camara ou par· 
li colar? • 

Uhroniea do 
Po1•to 

31 de.Julho de 1901 

E' tão embaraçosa a situa· 
ção do chrooista quando lhe 
escaceia o assumpto que si r· 
va de mole á Cb ro nica, que 
elle chega mui tas vezes a rt o· 
sesperar da vi da joroalislic1, 
am al diçoaodo -a e barafostande> 
couira o mau senso d'esta prú­
sa semau al, desconexa e io· 
salubre. 

Está se rlanrl o esse casa 
commigo. Mas hei-de escrever 
a Cluuoica, custe o que cus· 
tar. Não qu ero fa ltar à minha 
formal promessa . porq11 J Sdffi· 

pr11 am ei a recti dã o e a pon· 
tualidade nas coisas. Tenho 
mesmo receio de qne a ind is· 
crel3 leitor a, com aquell e sor· 
riso ironico:qu a a caracterisa a 
que lhe murcb~ a llor dos seus 
labios vermelhos, esteja â esprei­
ta de que eu largue a penua, es· 
la penna St: cn art!l e sem ~c ril e­

rio, para bater as pa lmas de con­
tente por eu ler sido vencid o. 
Dll pois iria contar às suas ma· 
liciosas companheiras, d'ani· 
mo expaomo e despreocupa· 
do, a inferiorida lle das minha:i 
forçis ialellectuaes e ellas cha­
mariam coolra mim implaca­
velmente aos gritos de ,fora! 
íóra, seu Chroo1sta!'. E en te· 
ria de fu gir envergonbad o, 
qual cachorrinho de rabo en­
tre as pernas (silvo seja!) ao 
qual o dono tentou b,Her ..• 
E que vergonha! Qua desgos· 
Lo para mirn 1ê1·me ca :umnia­
do por mulheres, com as qu aes 
ouoca me ecnbHaço. porque 
fuja d'ellas com:i o diab•) fogti 
da cruz ... 

Jamais app areceria à are· 
na da public1dadti él não ser 
co~ o rosLo vendado, não ui· 



. O POVO ESPOZEN DENSE 

vulgaudo a nioguem o meo oc- a cni~o João Gonçalv es Braoco . .Jo l'uaes p a i•a e m briilho h · a muito o vinha sendo por mo- . to . t . d e 
me que não quero vêr av ilta- Receba da minha parle os N'esta redacç.ão vendem se tivo da doença de seu pae. no SI IO O ampo pha nol · 
do na lín gua viperin a do mu· rneos mais cordeaes parabeos 1 b d Fazemos vai.os porque a sua Longo; avaliado em .ogico pof obito 
lh e;io. só por me l er em de 1 t · d. 1 ª gom as arro as e papel prn. '- de t\lbmo All t D" que ao o e 1goo pe as emb rulho ~ o s preços ~ egn inles: nomeação se torne definitiva no 110~000 reis "' · g us O 1-
camisa d onze varas pa ra es- exce ll eotes qaalida des du seu 1 kilo 60 reis, 15 kilos 750 rs. mes mo lugar, dando as sim a po- -Um c or.lelho de 1as. dde Boa ven_tnra, que 
crever a cbronica, não tendo caracter impoll olo. titica loi::al um passo digno e jus- O' f ~;~~~·~t!';td:, ~~."'!;~:\1:: ~ uma do Lago 'º· ____,,....,._ - ~er~fn~:i~·~~tlia~o rn:ii\~ila

1 

C~ã_r:g~~1z
1

~L~e ~~~ 
liça lemenil de aão desc ulpar .E' h"J' que DO •gradm E~cyclopedia portugueza venla rianle M 1 AI 
uma falta que sej • 
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pob<e COOIGO DB POSfUIUS e p11toresco lu g" d• Bmo, º' mustrada. do. Bouço Bogas; a- ve d , . .' anoe -
do Chrooista que Sfl vê em cal · No ,sab bado ultimo, ºª fei- !reguezia de Gemezes, se rea- val tado em 120/.! QOO s a ~d v_a, da mes -

1
. . Acha-se publicado o fas ci- rt ma fregu 

'" J"'d"I n semaa•I qu e se realisa o' es- isa • 1mpooen1e leSli• idade , reis. • ezia. 
!1'5. repito, boa ou m! , ta vill" fo i applicad• ' mnll• Nos" Senhora do Lago, le<ti - colos 

127 
d'es;e ma onifico S ã . d o 4 1 'd d d d Oi cciooario u n i ~e r s al lldi ri vi- - Uma bouç:> d e t· j o p o r e s te r 1 .. 

Ch ro uica ha -de sahir a lume e commma a oo art. , 'do cap. v1 a e e gran e nomeada po r J ll ' ~ at OS O d · b VI do Codiao de Posturas, á essas terras dentro, tl onde aol i- 0 pe lo sor. dr. Maxi miano matto e pinhe iros no • , S cre o_res in-
eu, \e1tora im ecil que aba n· ., Lemos, leo te da Escola Me.ti- c ertos ou re J t 
donas 

0 

servi"º da cosiuha pa· regateira Adr iana Mo ua, por ga cncote concorriam ali os ela · e si t io da Feite1·1·a,· ava- f" , Sl t en 6S 'i ca- irnrgica do Por to. or d 
ra cn adra cear es recostad a 

00 
se at lravessa r na comp ra de mores em proci ssão, com uma li a da em 22:; f:J.00 0 r s. ~ a comarca e IJe m 

leo 1diva n1 [ôfo a lêr os meus uns íraogos, a um particub r. fé viva e uma devo,.ão san ta Compreode 
34

3 arti aos e u 'f.I' N ·1 'i 11 fi guras nhraugendo os ",oca- --U rna leir a d e la - a ssim cs creuores 

escriptos suj eitos ao teu es· ão temos mais qne elo- nos rm agres de Nossa Senhora bul os Conrado a Constitu to . certos B d B 
car neo impu rli i:o, eu hei-de-me gia r o se rvi co do zelad or, que 1 do Lago. livrando os oossns Entre os arti 0aos pr1·0 ,. 1·µaes d'uste vra dio no sitio do Es- li a n co e ct r-

1 1 d d 
. V ... _ t .. h . ce os e Joa-o l\11a I 

rir muito de ti; fi care i vicln· a ap p 1cou, ma s qo eri amos ver avra ores e va nas ep idemias, fa scí culo citaremos : Conservato- re1tm o; a valia da em d tu 1108 
rioso e " pal mas qoe tu de: m31s zelo d• soo par te, púis boto "" sn" sems como oos 1'io e Constantino 1·ei dos 110#000 r e is. e ~ouza, de San lo 
vi" b•ler vendo-me de rrota · que querendo, tem moi to e seus ~, dos, Pº'°' etc. fio1'istas, do '"" Fir~ino Perei- A ndre d e p 1 
do. bei·da eu bate-l as '° son wnito que lne r. sem sa hir ló- Hoje é mi.,imo ver-<e ali um ra, Consignação, do '"'· dr. ~Uma l e ira de la- a me, para 
-O ch rim alliso oan'6 d• mi olu ra das ' "" loncções . clamor, pois lodo" bnoiu ' coo- Doming°' !tom os e Constancin v r a dio n o sitio da La- ~~~ venham,_ quer e n-
leliz •ic<ori al Não ha Olll uoico " ligo 00 "º'º dos "" .. de um grande nu- ' (.Ch. port.) do sor. loym e de Fa- gôa ; a v a lia da em reis • assis ili' a praça e 

E agora dize- me: está ou Codigo de postu rds qae seja n:ie10 de freguer.1as que a\1 concor- 111a. . . . 80 .CI QQO. usarem dos seus d1rei-
oão es ta a Ch rooica quasi cump rido, porqu e oiogoeoo se ria acom panhado d~ seu pa ~lor. Cou trnua <: ass1goa r-se es- '!? tos em "d , 
.prompla? Coaies ta-m'o, se és imporld com isso. As ruas são 1 Alguns q u~ ~ em nao . trazem o te magnifico . dicc iooario em -Uma leira de la seg m a a ar-
.capa z, mulher <foma füza. verda deiras capoeiras de galli· 1 ~Jr.il ho e a 1mponencia de ou- toú_as as livrarias e no escrip· r . . e e - rematação - 1 . rora. IOTI O do empreZ> Lemos & c. vrac 10 no SJtJO d e S an- E d . 1 

Para com ple ta-l a, bastam nHs, pois qnti passea m em No entanto o povo concorre ·' zid e s· a 1· d s poze n e 8de Julho ªP'"" um as 00Cciasi1as . E boodos pelas ""'· como S6 •li em ruma e o pilloreoco loool success<i r, L:rg,o de s. Do- • , va Ia . a em rs. d 1901 
por h•.j e, , deus; ,,. notifi car tudo fosse nosso; porens, oo da ermida é todos o; "ººs repie- m 

111 
gos 

6 3 
· L • Em ~"boa, sã 

0 
8 O# O O Ü · e o E scrivão 

às luas tr:;vessas companheiras ar on -roo sui genezis • esca- lo de povo no quul a gente se cus- 1 c cu~espo u , f e ole s os srs. Belem -Uma le ira de la- Jo~~ Ev~risto d~ Rocha 
qu e o Cbrooista saio ' e"cedor "m " '"" · posta ndo " ber- " ' mo< er. & C.'. roa do M.rechal Sald•- vrad io oo s itio d e San- VenM~ei a exoctidão. 
e ha-tle sahi-lo sempre, pos· vas que as orla m, fazendo d'- A' Ilarca, pois forasteiros, Ca- oh a, 

26
· ·<l 1· d O Juiz de Direito 

so gmnti lo. ell as excelleutes prndarias. "dº. aoima, em • ruo'°'º colloquio Zl Bs; ava J,l a em rs. Carvalho Bt'aga'. 

~ Raioa grande enlbnsias- Com rolaçâo aos •b"'º' lei lOs "" ª Bm a do Lago . AOS NOSSOS ASS IGN1INTES 7 #000. 
mo pa ra a excursão a Co1m· na compra e venda de pei x" e ~ C:om o numero it8 í1 - U ma le ira de l a -~ IH!tlftm•=cz= 

bra. ori •nisad• pai• briosa Pº º " tim oeH do caes, PÓ' es. Reali.on-se no oltimo domi"- t ermluo11 o 9.
0 

ou- l'ra'd io e m a tto no SI- AGRADECIMENTO 
classe dos emp regados do co ia · sa ve nda, já var ias vezes te- go como era de esperar com mui- n o d.e 1n1bUcaç i!o d 'es- · 
m er cio d• as tocid• de. mos p od ido pro•i denci as a to hnlho-e t"'i menlO n" isioh• t e jo r uai. Por esse mo- tlO d a A Z e i n h a · a V a- IO . 

Pesso" • io das dO Coiro· guard• fi m l, mas ""d' le ilo fregmi• de Fão," proc;ssão do t lvo Tamos proced ei· á liada em 180ao'oo rs O.s abaixo assigna-
bra referem que lavra alli e- e· chama mos tambem a atteo- S.S. Sacramento á qual assistiu colH'ança du ultimo se- -U l · ~ d .. t · dos, julg am ter a a ra-
norme anciedade e espmm ção do sor. zelador para isio mnito povo e e.pecialmenle de lo- mestre dos a8'i~uaaies ma eu a •, .e r- decido fi 1 l º rll do conce lho. do co11celho e (01·a d'-1 ra lavradia no s ilio da e f!l e n e como 

recebe r os excurcionistas de- ~e:a~~:sº ~ou~:a a~:isr~s quf~ ze~ São dignos d'elogio os prom~- elle, aos qnaes pedimos Suafonte- avaliada e lhe cumprta a todas 
ba ixo d'uwa ca lorosa recep- d 42 4tl tores da fosta. DOS atteoda1n COIU o 1" kOOO ' . m as ex.m•• p~ssoa. 
ção. us ar l. e ft. do cap . VI. . A_ procissão foi o que ha de s eu 1•:1gameuto Rogo t> 'f-f feJS. 0 , · ;- .

8 
1 q~e-

-Para a excur são a Bar· do mesmo Cod igo. Aqui llo lã ma1 s , 1m ~o neute e bl!llo. c?ndusia 
1 
(tn c . lhes s ej am api·e- - U m a leira d e P 

1 
occas iao d o íal_.ec..:1-

cellos que se re~ llS8 no proxi· é cada pa lavrão que faz. corar o ~s. Sacramento debaixo do 1 se mt :u i? S o s competeu- terra la vr· r ºt" mento d e s e u sobnnho 
mo domingo. 4 d'Ag•

1
slo, ha não oco frad e de pedra, mas pall10, o venerando Ar ccllÍ'i po de 1 te§ 1·cc1bos . . . <l ( la no SI 10 e primo D lf d · 

já a •dh"'° de 300 graph i sim um Irada de dia mante, Mytiteoe, que de rnnohã " si.iiu 1 g•m l p edido faze- de R oz enilos ; a valia- d e lfJO e Mi-
cos. qoe é m•is doto. á misso . m •• a os ass!guaot es do da em 11 ~000 reis ran , a Sampaio,o s hon-

-0 Grnpo de PrCl paaa oda - R :o d~ .Janeh·o, a U 1 · . raram COffi SLla respe1· 
1:1 - qQe cm §·! e n viamos - ma eira de ter -

Fr aleroidad e Soci al, promolO · No intuito de eeclarecer· lliii~SS :lO c ama1·a1•Ja lute . ' ili 1 por . 1 d" . . - ta vel p1·~senç · 1 em" 
ra d aexc m sã o opera na ã ci- "'º '°' nossos lei IO res sobre Do prrnmo num eroem dion- 1 b ' me< 1 " ' 

0 
no • SO 

1 
a a V ra 1 a no S 1 l10 d a . , '. · ' U a 

dad e de Avei ro 00 proximo os neoocios ds adu1 inis lr açã o 1 te começa remos a in serir n'este 1 oua .. ,ª.80 
gtn) e patl'lclo Castanheira- aval1"ada casa , mas rece1a11do ter :;, . . · l . · , . S Ui'. 1~ ,l OO I: Fernaudcs , ..... ' n e nt ·ºd 

dia H, tem lambem 1 ecehido cama rana ua rno s lllljtl pobli ci· J~rna dcopta nas a elas das ses . E h •as dit C a•111z os cona- em 1 D ~ÜÜÜ 1'81.S . , :s e SBIHI O Comrnet

4 

dl - d d d d soes a nossa cania ra o que 'f.P • t1d l f" · 
numeroso s a 1esoes. . a e , º º' ocom' °' ºs que jnigamos de º'"' g" od'e nti li d•- ~·~•:-tes 1·eeibos. A.os Tod os esles · re- o a g uma, alta m-

-AnJIUncia-se para br eve a Jlllgamu_s de verd adeira 11npor- de para 0 pu bl ico, que pelos 1 e c. t d 1:tc s asslgnantcs j 1o -;- ' t , d p VOltJnta n a , \'em p ores-
publicação cl 'um semaoa rio portanc1a. resumos conhece rá dos a _ tle o a1tras localidade s ~ S sao Sl u ,1 OS na t · . 
politico. oolici010. 1i11 m do, 1os 'º' 

0
1; " 1"'""' · " ºmp do ,. ... 11 •mde não 'te- freguezia de Villa Chã. e m e w agr"de cer em 

critico e lh eatra l, in titu lado 'º Pal'a Pal'is Não (! fa zemos jà por comple- m~:, CON'e. sponde~tes Uma le ira de t e r geral a toda s as ex.
010 

Paiz n. t · r p e 11.11 91uos <' ilu ,·z·a de nos - l 
--Por difficu ldades qu e a Se~ n i u ºª pen ull1 ma sema · ç~ Pd~;n ~~ r ~11~~~~ ~1:;te '~ tpa ~ ~li~~~!~ 1 c n viat' a imÍl~raaucia ra la vradia no s itio da ,i essont s , protest'.rn_do a 

oa para Pa ris, onde con ta de· d . . d e su as assi .... oat 1 . A d S l · s ua e erna ffl' al1'Clao 
admi oislração não pode resul· e a parte mais mteressante. !!I nas gua a • arra h e ira · t'> • 

fi 

morai -se algu m tempo a ex.m• c m. de bito em caa•ta O ill 1. ; E s qozen ~ :i 2" d 
wer ca suspen sa a publicação sur.• D. Amel ia Le~y Borges let r a, ou m :m.d~ll'em a- ara tad a e m 15#000 . ·Ih. dt 1~9 (Je 4 e 
ào « Ecco Socialis ta D ' até que . o t empD c:1ni ~a 1ntl "'"0 !• zc ••. .... QIUS l''r.> JS. . JU o e o 1. 

de Lima, dilecla esposa do OOS· e . "~ -· . ,.. \J os socios proprielarios reso l- on trn ua muito aspero e de e a o u t ros cie sdc Hà n os __ U . Roza_ .11malict da S ilva 
so bom amigo sr. José M;;r ia molde a prejudi car a 2gricultura f ~ m a I· Ira d 1 l i vam. Bc1 rges ele Lima . actua lrneote co n e ssawos aga•adeci- . ~ e 1 J rmin~ ti l e O_livéira (aiizt .cJ 

- Sabbad o ultimo passoo reside ote oo Parã. que se e;lá resseoliodo moito. dos. m a lto e pmh e1r o s n o Antonio Henrique de Olivei-
-0 .5 .º an oi versari o da cn orle do ---u'***-- - s1· t. ·lo .J G l l · ra (au zente' - ·•' --· - :::::s . (Ja a an 1e 1ra; a- Carlos Hrtnrique rle oz· .. ' 
~~Jd~~~il~:.mocra l a HodriguGS Leite a tlulte1.·ado Nonvo cstabeleehncnto va l1ada em 7 ~ººº rs. João Frnncisca P~1 ·eir~ei 1 a 

reve mente vae abrir-se n·- A N NU N e I OS u 
O cNorle> publica-lhe o Na ultima quarl a feira fo i esta villa um novo estabe leci- - ma le ir a de ~me.t"'*'#IMA!@MM 

retrato, prcs taodc· lhe home- app_1ehe ntlid o n'es ta 'l'il la ao ca - mento de fa zendas e mi udezas m. a_ lto e fÜnh e iros no _ 
b d f d [

' CJom a1•ca d 'Espozent! e m ft.U' it "EºNA A 
gem. reiro a regU'3Zla e •ão, que virá en!ileirar-se nas lides do s1, t10 ªº· s Pi n_ h e i raes tB'J !LIK, EJ n e o 

-No proximo anno de uma po rção tJ .3 le ite que con ti- co?imc_rcio local, sendo seus pro- Aft~ E ll\SU\TAÇA"O d EI 
1902 "'lisa r. se hão 00 p, I•· ut,, , seg undo o "'me medico, 1 priolorlOs dons rooçoo b""º" 1-1 ii m" ' -R m ; .ª va lrnda em 'Íl E s t • ! ypogra phia 
cio de Christa l doas exposi- taoto l" t' com,.goa. trabolb"dores. 'l • .• P,..ça 6#000 r e is . e.nca r r ega-se de q u a l -
ções, sendo uma d'i ndustrias E vejam os nossos lõitores 2

-' pul.J !Ícação - E s_tes l r es p redios qu,e r obra c o nce rnen-

caseiras e outra d'iudus tri a fa- como tudo es tá ad ulterado. O ciJulz su bstit11to ~o dia 11 d'a· -b1 il e maoolactureira. dono du leite •ioda oão entrou Pela ouseooia do e<. m• sor. s ao Sll Ua d os na fre- t e a arte d e en ca d e rna • 
- No dia 1 d'Agoslo co· cn rn • resp.cli " multa no co- dr. Cm, lho Brog,, qne pediu gos 1 O, p or 12 g uezia das M arinha s. d or. ta nto em en cad e r -

meçarão os exam es d'insl ru· fre e bom se rei qu6 o sr. Zela- uma licença de 6º dias, fi cou a horas do dia, á ~ - T_odos os I)redios nações de luxo como 
cão primar ia nas escolas da dor se và compenelr aodu dos exercer esse cargo 

0 
snr. Com~ p orta d o tribu- - J e b b 

Victoria, d'esla cidade. seus deveres , appl ica ouo mu i- mendado r João Fel ix de Miranda 1 · s a o 
1 
v r e s . m o . ras a ratas, tu do Magalhães, que jà tem occnpado n a J1Udíc ia l d'esta co- O do · 1· · t· ·1 d p or l) l'fÇ A. · · 

- Na sexla-fe ira passada tas a tudos os generos qu e eu - m mo U 1 O ~ OS moulCISSl• esse honroso luga r por muitas OU· ffi a f'C a hade t 1 
foram retiradas as imaseo

11 0
• contra adul ter ados, qae os ha tras vezes . • e r pgar p raso fo r eiro ao Dr. mos. 

xis tentes no P<ço da rua do n'esta vil la em nu mero wu1to ~ a pl'aça para serem Ma n oel B elle za, de s. -·· -·--'--_..:;'----'--'----
Luqreiro, pertencente á COO · elevado. Rect.ll'SO arrem a ta dos p elo m a i- J r- d B 
fraria de S. João Novo, sendo Tambe rn nos consta ter si· O Supremo tri buna l adminis- or la n ç o q u e o ffereci, U iao e arcellos, ll.@'~l nnXl~CJtl~~dal 
molhid" em casa do com- do applieoda uma mui" a nos trnu'° conccdcn 0 0 dia 30 do c n m O foro ann u a l d e 

1

1 
meodadnr sr. Tei xei1·a d'Oli- pa ios passeiantes , coja multa m" ti11do pro•imento 00 reoorso do fôr acima das r es · 60, 1 9 de m ilho gros- • Manoel M:u·tins de 
ve ir 3, pm meoteiro u' a quella goloo D a p Of 16 q Ge diz res pe i- i oterposto pcl o nosso co moro e pec ti Va S a V a 1i3 ÇÕ eS, OS SO, im p OStO n' ti ffi a .[ ei- fama .partrn1 pa ao respei• 
vi ll a. to à C3ma1 a. Não ar, hacno!i is- amanuense da mesma Alvaro Pi- predios s eQ:ui n tes : r ' d l .. d.. . tavel publico que abriu 

0 

No sabbado fo ram removi- to Uluilo jus to, ja mais qu andJ nheiro, contra o audictor admi- U "" .ª e ~ Vl a lO _no_ SI- sen estabelecimento de 
àos pa ra a casa do :nesmo sr. nos dizem qu e o cofre do nos· nistrativo de Braga e João de - ma pro pneda· t.10 d os M ontil hoes, marceneiro n'esta villa 

1 
. f . · · · h h Miranda Ma 0"alhãcs, d'esta villa. de nu "l.11.{) eia A. b f · d ·y á ' o a lar e ma is ai aias do refe · w murnc1p10 se ac a ex auslo ~ ""' · . 8- reguez1;i e ilia Chã, rua Direita , esquina da 

rido Paço que vae se r hClje ou de fo rças e lam bem por pre · lheira , constando cJ'um se. m valor·. Estes pt'€'- rna da Nobo-ueira,, onde 
amau uã demo lido , afi m de se juJicar u cofre uo luslllULú de Esc1•ivão do :1.

0 

ofilclo , 1 cont inuar com o muro de ve· Soccorros a N>0lra1os. N, " g' por fo llocimento do p a u • malta e pinhei- <l1os v ã o á p raç a e m executa todos os t r abo-
daçâo do reci,, lo destinado ã Vã . en tre tu do nos res · " " i"o do 1.º ollicio d'eslO vil- ros; ava liada ern r e is vi r tude de d el ibera- lhos refer entes á sua ar-
e ·Lação de s. 13 ti oto. pect i1,os eixos, e lodos seremos la fi co u exercendo as fu nccões de 1 3 0#00 0 ~ çà l . d l te, garant indo a sua per-

p 

. escrivão iuterinó o nosso" bom e ' o oma a pe_o co n~ feição e ·modicidade de 
- assa hoje o anniv ersa · amigos. - -Um corteli10 d e l l . ~ f l · . . syrnpath ico ami go Oellino de 1•11·_ Se 10 u e am1 'l l lO S pr eços 

no ü ~ La lt c10 cJo llleu presado ·-· · ~· ,, t d . t · · • r~uda Sampaio Jun ior, que desde ·el'l'a lavra ia e mal- autos de inventa rio Oi -
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lªUBLICA()i\O 1'1E:\SAI~ 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCKl l'"l'IVO E ILLUSTKADO 

ARITIUIETICA D:\S ESCOL\S PRUHRl\S. ~l;. ~ ~e?~Hlde ~:~~ce~ri: ENCYCLOl'Eíll\ POHT[GUf,Z\ ltliUSTR.\D\ 
1~1):1:S~e t~~~ e ~l- :; ;~: fiJ u o; ~ u OJ H1 L\ ftj li ti OJ N1 ll \O ~ 8) ~ ~ (1 
grammas oíliciaes. EU Cl~ CO ' 'OLUll E S 

por Auaouio oh11!1li110 l~c1·1·eia•a 

lllnstra1la com gravnras no tex to e contendo 538 exerc icios e Publi c ado 11oh a direcc iio de uoximi 1u10 Lemol!I 
Contrndo 40 nrnpp~s expressam ente gravarlos e impressos a cô· probl emas, revi st11 e prefac ia da pelll dr. J11ào ~i111 Õ1 ' S Ferreira Fi- Lente da escola 111edicu-ciro rgica Ju Po rto 

res, mo pa~inas dti texto de duas columnas A perto de 300 gra· 11u eirinh11s, pruf~ssor de sciencias mathemati cas LIO 1.yce u Central do Colll " collnbo1•ac~\o efTectãvl\ de 
vuras repre·entando vi sta,; rias principa e, cidades e monumentos do Porto. Preço : brochado, 300 reis ; cartonado, 350 reis. A. J. Fereira da Si l;a , lent.i da Accd tl mi ~ Pulytnchnica do Porto 
mundo, paizagens , retratos tl 'homens celebres, fi guras riiagramrnas. etc. 13 ento Carqu eja, lente da Ac:idemia Pulv<cchuica 110 l'u r to e Oir P.c to; 

A primeira 1n1hlicac;ai.o que 11'e1Ue 5ene1•0 8e faz Tod1u1 as olu•ns l!lle 1·e111Pttem, fr1u1cas da pol'&e, do «Commercio do Porto; Uoniin gos ll a1 i11i.;, ju iz óe Direi to; Ern e~ to 
110 pniz a que1n t,11,•in1· a liilUll hnp1u·tancia ao editor. Maia, proítis;o r de mns ica ; fi rmi no Prrui ra, jnrnalista; Francisco 

Obra de1iicada á Soc1e<iad tl de Geographia de Lisboa em com- d'Azeredo. lr 11te da Ac.irlem ia Po l yt ~chn i ca do Porto: Jav mo Fili ntJ 
memoração do /hº cenr enario ria lndia jorn nli sta; M. ri'Olive ira Ramos . Cdpi tà11 d'tistado maior, 1>a11l o Marc e'. 

OHllEH DA runLICAÇÃ.O Em via qe pub lic1ção: llino Dia s de Fn•itas, le nte d11 Ju , titnlo lo dust1 ial do) Porto: R ica rd~ 
O Mondo-Europa-Portnga l physico-Portugal politico= Cnln· forµe, lente ria E-co\;1 M ~d i c o - C i rurg ica riu Porto: Cous. W1J uceslau 

niAs pnrtu guezas (A çoros , ~la de i1a )-'- C o l o 11ia s portu guezns (Guiné, , 2 .• volume da Bihliotheca de Propaganda du Lim a, 11 nt• da Acad emia Pulytech ni 1·a do Porto. 
Ca~o Verdr., s. Tl10111 é Prin cip H, Ajnrl á) -Colonias porf1J r,! Ll0 Zi• !' (A11- JESUS cnnISTO, Cath olica . A «Encyc lnpedia portu g u ~ ta illustra rl a» é om trabal ho de lo nga datt: 
J;lola, Moça mbique)-Colonias porruguezas (lnriia portugueza, ~l:ic a u, prepara ri o e es1url ado. A recente pub lic ;•çào d" «NouV<1• U La rousse 
Timor)-H.!spanha-França-S111ssa-ltalia-Peninsula dos Balkans Grammalica Intuiº tiva por Antonio Ba stos •. pro fessor ill ustr é, de C!a nile Augé, veio lixâr hesit açõ cls e determiuar o quad ro 
-Grecia-llhaq Briranicas-Bülla 11 da, Belgica- -Allernanha Au~lria- ' da E,,cola Nui mal de Li ;boa. do niccionari n que t1Jn la vamos ltt V'.l r a c:i bo. 
Dinamarca, Sueci a e Nurnel(a- Bn ss ia-Asia occidental-lnriia- É a publicaçfo. em volume, da uu gnifi ca grammalica de. qne se Nfo se ima g1 nH, po1é m, qu e se trata d'uma tra rl Li r.ção rl'e;se valio· 
China. Japão-Ari:hipelago asi ati co-Aírica-Africa (1.ª parte)-A- teem dado uxce rpt os. nos s uppli~m onws da ~Erlucaçaoi> e quo tão a- so monumento li ttera ri '>. Se a maio,. parte dos vucahu lo, o'elle conti· 
fri1:a (2.• parte)-Afnca (3.• pa<t e) -America d() Norte-Canadá-E!'· pr P. riarla tnn1 ~ir!o pr lu' rnrs. rrofo,rnr P.s . dos se encont1 am no D()SS O. muitos Oll tros in trod uzi111 us, e t3 novo tn· 
tados Unid11s-M exico-Am ,. rica central, Antilhas-America do Sul- 1 do qn anlo se r ~ fe r• • ás prod u c~õu s oaturaes do onsso so lo, das nossas 
America no Sul (I.· parte)-America do Sol (2.' parte)-Brazil- A rr10DA ILLUSTRADA . possessões ul11amar inas e do Braz il , á hi .toria politi ca, litt~ raria ~ ar• 
Oeeania-l\egiões po lare8. ~~n~ii?Bli\1Q1t~~ tis tica dos ti nis pa izes ern que é fa llada a lin ;:u a portugtrnza. a ch oro. 

(;ondiçõcl!I lln n811ii;nntura: 11 rarhi a das 1luas n:1 çõ i; , parte em qn°1 nâ•> omitlimus um sô dos voca· 
Todos os mezes .;e rá di striLuido um fagcic•ilo contendo uma c:1r· 80 RÉIS Directora: 1 00 11É t 8 Lul ü:< que chega ram ao a •1sso con hec1meoto . 

ta geographica cuidadosam ente gravaria e impressa a côres, urn:i fo- 1 ~.?. al· to~~-~~ ; reg~ ALICE_ D~--~ T~~-y D~ ~!..!:,1~~~ i N'c-t.is co uit i~lies o vocabula1 io d:t « Ency clope rli a port og u··za illus-
lha de quatro pa ~ in a s de }!x

0
to (!0 2 colnmnas e 7 ou 8 g r:ivu~as e dOltNAL DAS FA '.HILIAS lªulHicnclio llemaunl t

0
rat! a ii é d'u 111a riqueza inc?lllpa rfav el. Apro vuita mos tn do quanto nos 

uma c:ipa pelo pr f'~ o " rl e J<J reLs pa ges no acto rla f'lltrel(a. . ...... ~ . .._ .. ______ ._ , _ __ ,~_.,., ---;- - ·- . -- tcc1 ona1to p 11 1 t1J ~ ue z e~ ma1 ; per eltos se eni:ont ra reg istado, arcres-
Todo o assignant e qne turn o a re spnnsabilirlarie de 3 ou mais as- Por cnnt r ~ c to feito em Pnris, sairá todas as n~g unrlas-fciras1i a centamu stu du quau tu 11 1 1~ p3receu tur uti iidad 11 para o nosso paiz, nos 

si g n~turas terá di11·il11 a 20 por ce nto de abatimento e de 10 as~i ~ ua· li oda Hlul!IU•a dB contendo em ma gnificas gravuras a preto e Oicci .• nar ios 11111v e rs~es, pu b 1 i c .~ri.1s nos paizes mais ad iantados, e so· 
turas em deallte a 20 por ct~ uto e um exempl ar grati s. N'tis la s con- colorida •, todas as novi d:;d es em clia r éus, toil ettr s , P' antasias e bret udo c110s11 lta m•>S as pub lic<ções tispeciJes ~ ue em geral us diccio­
dições acce it a m- ~e c111 res pu11rl e11tes t•111 Ioda s as te rras das pro vi uci as. co 11 ft'.C\Ões , tanto pa1a se i r hora ~ como para crnanças . rtMoldes corta- nari s t~ .< ahand unarn ; rom estes el emt• nl os cnnstt uimil s o pla no da «En· 

!'Ha as prnvincias as assignaturas serão pagas ad eantadiwttinte na dosii , tamanho natural. Borrla rl os dt1 to do s os fe1tiM, acomp ani1a· cyclop rdi a Port ug uela II ustrada . 
rni'i_o de 2 011 mais fa ~c i c lll o>, scn'.lo o ~nrt :- fr anco. . . . dos das 11is pecriva s r! e>cripções. Conterá uma (crevist a da moda ii , Co11 15icõ N1 de publicacc"io 

roda a r.orr Hs ponrle nc1a e pr· d1 d1J s d ass1g11a1ura nevem ser rlm!(t• onde toda s as se mana s io ô i ~ ará aos seus le itorr. s , os factos mJ is A (I E ncyclopedia P un ~g ncz a !liustradai> íór;na 5 vol um es do 800 
dos á Emp1·ezn Edilorn . ~•o Alln~ de Ge.-fi•·npl.lia Uol-1 imp ortaott·s q11e se derem duran,le aquelle es! ' ª'tº de ~ c mro e que paginas nnroxi1 narla mente cada um, em ío rmato de 4, .• gra11de, ir11 pres ­
"eua1- RUA üA BOA VISIA, 62 , L Es4.-LISBOA. 

1 

se reluc1 onem co111 u se u 11tulo. r< Co rre~ p? nd u r~c 1 aii: Secç~ o destinada soa Ir es co lu 111 n11s uas coudi ÇÕdS materiaes quti póJum se r apreciadas · 
a res ponder a toda' as 1•essoa .- que se 1ltr1J~lll a Hotln lllullfl•n dn por es te pro•pec to. 
sobre assumrtos de inter1•sse aproµri ;,do. crReceita sii nec•• ssari as Pul; lic.- ~c ~e mrn a lmrnte aos ía scicnlos de 16 pa g ina ~ . com nume-

EMPREZA EDITORA DO cQQOIDE""'-..,..TE• 

1

, a tod .-1s as familia~, el? · · etc. cc_A secçfo lit.teraria consrarà de ~ o · ros as. i: rávuras , de mod o l) lle «sai ndo o 1 ° fasc icu lo no t. • du maio 
..L...,. mances, contos, hr st•1rias. poesias . A J!oda lllul!illrnda Uc 11 de Hl99 . a obra estar á termi nada em 18 de fe vereiro de i904.ii A em· _ --=----- --.. . sendo o mell1ur e o mai ~ harat r · ai de modas que se puh lica em preza rese rv a-se po • érn o di 1 eito de enc urt 1r o praso da publicação, se 

~Ulillfr.l.ri"l(CJilf~.fillf~JNl@.~fi:J.1~~ 1 Paris na lrngna portn l,! ueza, e pela clama utilidade e \'ariedade isso lhe fôr p nss iv ~ I. 
.4~~~~~~ 1 dos seus ar11 ~ o s torna-se Pdra as provincias. onde niio houver corres pond eates a experl içào 

Dàlli INDISPENSA.Vln, EH TODAS A~ Ci\lii\!li DF. Fi\IJllf,IA f.ir· se-ha Plll cadern <J tas ri u 5 ías ~ i t•u los, cuid.1dosarneotd empacut.i das, 
A lllodn llluatCl·ndn publicará por anno 52 nnineros de 16 de morfo a ev itar f)Ue sepm drn1mfi1:adas pPlo correio. 

d f Preço rle ca1la f•sc i ·ulo , em L1s hoa e Port o, 100 reis. Provincias 
paginas, co111 56 !'o lurnnas, em gran e ormato, ~ : 480 gravnras em UO reis. Ul tia111 '1f . 120 r"is. Brai il, 600 r ~ is fracos . 

· prelo e coloridas, 52 moldes cort :1dos, !amanho natural. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in- PrPÇO de cada cari ern eta , 500 reis. Provincias, 550 rei s• Ultramar 

d t 
· , a· l . l 1 .•edição uo11t1içõt>11 da nssi~naaurn 2.' ettic;ão 600 reis . Brazil , 3 :000 fraco~. ' us na, as corporações 1p omat1cas e consu ares, ANNO . _ 52 numeros com 1 ANNO , _ 52 numeros com A s si ~n a-sP em tonas as livrarias e no Esc riptorio rl a Empreza E.J i-
aos tabeUiães, advogados, estudantes de 1:800 gravuras em preto e colo- J 1:800 11 rai·um em preto e colori· 1ora Ll!:~lOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S . Domingos 36-t.• an· 

todos os paizes, etc. ridas, 52 moines cortaelos, tama- 1 das, 52 moldes cortados, tama· d" __ r._P_O_H_'I_'O_. -------------------- --

O Diccionarío conterá 100 cadernetas gravura~ rle hordados, õlíOOO. ~{1-<(,.f!Y',.,~ ll'it.~trit. "Vt"lfír~ 
nho natural, 52 num. co•n 1040 · nho natural, 6~000. 

1
~~111!.~~(b l~~rt ... "11ti.1 ~~· ~it 

ABRANGE SEMESTBE. - 26 numerns SEMESTRE. - 26 numero s 

O IJICCIONAIHO DAS SEIS LINGUAS forma um voln111e facil rle 1 Jnrid :1, 26 moldes cortados, tama· coloririas, 26 moldes cortados em 'VI 
, FznPJcerrotuguP.z. Hesranhol. lt ~ liano, lnglez e Allemão. com 990 iiravura~ em prPto eco- com 900 gravuras em prt>to, e ~;~.~ '1J.i~f::;? ~ 

manusear, e começa a publicar-se brevemente tim caelernetas semanaes 1 nho natural, 26 num . com 520 tamanho natural, 2~100. ~ CASA DE SAUDE ~· 
de rn paginas, 8.• portuguez, e comprehende 80 cad~rnetas, pelo gravuras ele bordados, 2i500. "'l>I 
méno~. '!'BIMESTRE .- 13 nu meros TRIMESTRE . -i3 numeros ~ p AR A A eu R A D A Mo R p H E 1 A . 

CUSTO DE CADA Cl\DERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO com M>O uravuras em preto e co- com 45011rnvuras em preto e co- ~~~l-. ~,a. 
DA El'iTREGA loriilas, fa moleles cortados, !~· l11rirla, , ·13 moldes cortados em -W~~ NA PRAIA DE BA NHOS DA POVOA DE VARZIM ~~~ 

Preço d:i assignatnra com porte do correio, pagamento adaantado: manho natural, i3 nllm . com 260 tamanho natural, reis . 1~100. ~ ~ 
Para as província~ do continente, Açores e Africa pnrtUAll~za: Se· gravuras de bordados 1~300. POH'l'UG "-L ~ 

rie rle 5 cadernetas, 150 e 10 réis de porte-Serie de to cadernetas, LISDO .~. PORTO E COIHDR 1l ;o;i;~i=- -

600 e 400 reis de porte. Moeda forte . Um nomero contendo 30 gra· •

1 

Um numero eontcn~o 30 ~ Abriu-se n' esta estauci a balnear uma ca ~a ~~· 
Para a lndi a poringueza, Brazil e Oceania: Serie;, de 20 caderneta s ~de saude para a cura da mo1·phein , á fre nte vnras em preto e cnlorirla?<, um f;?ravnras em preto e rol oridas. um fl(f' • 

600 e 150 réis de porte. Moeda fort e. molde cortado, tamanho natural, · molde conado , tamanho natural. ~ rl;1 ri na l se :1c!Ja o di sti•1cto cli oico ex.
00 0 

snr. dr . ~ 
Assigoa-se na Empreu do Occidente. -Largo do Paço Novo-Lis-

0 
um numero com tti, grnvvras 

1 

-'YA.IYA.~ JOÃO PEDRO DA S. CAMPOS. ~~ 
boa e nas ttirras onde a Ernpreza tem correspondentes.--Em Espooen- de borr1ad os. 11-Y.tré.k Acce i1a rn -se doentes de am bos os sexos, a-
de no estabelecimeut,1 do ;,r. João J 11 3é Rodrigu es de Freitas. 1 ~ du ltus on c1 ea nças. . . ~ 

j No acto da entre"ª 100 r111 ' No nc•.o tia entrega so 1•ti1 ~ Pedidos e esc larec1rn !• nt os ao d1 rector, ~ 

iiJ Í ' t;;> Í \ ~n-~(j 'P'Q~.J ~ j \ Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'u m nu· ~ Hllnot>I 1 . BIH~~llA. 1 
UJA ~) &l ~ li lJ O' Al mero do « PetH Ecco de IR B1·ot1e1·ie 1>, juro ai especial de i(JP ~''!IW'!A.'11!;."!lt.~!D.. ª-- ,._ .. ' bordados em todos os generos, roupas do corpo, el e meza, enX•1vae - ";J; ~~~~~~ ~~RtrV.!ht.!Fi. 

~ 4 • ~· • • t para creanç;i, tapessa1 ias, chrochet, ponto de a ~ ulh a . obra s ri ~ plw1s ~ ~ ~ (2) ~ ~ 

-DE_~aft~©Jant!__~_._::i .~.:~Aa~~~~n.~.Ul~ ta sia, rendas. 1m•ama11tatia, etc., etc. enco11tra-•e n,1 MODA IL· ~~~~ ~~~~~~ ~~~~ 
- - -- LUSTfü\DA, a traducçiio em por ruguez d'aquelle JOl'llal. , I~ · _ _ :_ _ _ ".__ 

A88~"nl\•l!e em todl\8 R8 liv1·arhl8 tio 1·eino, Jlhal!I B tt~~n r Q,~ () .~A W~ ft>. 
e Brnz1I e 11n do edlao1• lll1E- IJ ~llJ RUA DAS OLIVEEIRAS, 75 A 77 

.POR.TO 

OBRAS PUBLICADAS: 

POEMA Do LAR por J. Agostinho d'Oliveira, com· 
o retrato do au•·tnr e um pre­

facio de Gomes Leal, f vol. , edição de l11xo. Preço 500 reis. 

D NTºNl D 
HISTORIA DA INSTHUCÇÃO POPU­

. t L O ~ COSTA LAll EM POl\TUGAL, ~-·edição, en· 
riquecida com nota~ posthnmas encontradas entre Oil papeis do­
auctor, com o retrato doste e preL1ciada pelo editor. 

i volume de 34,0 paginas, optimameute impresso em excellente 
papel, 600 reis. 

ü'1 ft'I üj í'\ íí') fi'I ft\ 2. ª. eclição, lambem com um preíaeio do 
llJW lltl 11t'DJU19 editor. 

E' o livro de viagens mais rnggestivo e brilhante que se conhe· 
ce em portuguez, e onde O. Antonio da Costa ritiscreve a ri sonha 
provineia do Minho na poesia das rnas pai sagen~ encantadons , nos 
seus costumes e no sen d e~ envolvim e uto soei31. U1n volumo XVl-
288 pagioas, impressão acuradt ssima e maguifico papel , 500 reis. 

PADRE ANTONIO, por J. Agostinhs d'Oliveira. 

POE~A D.A PAZ,, pelo mesmo. 

J SIMOES DIAS• A ESCOLA PRIMARIA E~I POR-
• • TUGAL, t vol. ; l<'IGUHAS DI!: e~:. 

BA, contos, t vol. Estas obrd s custavam 500 e 400 reis, mas ;:ire­
Sdntemeote vendem-se a i20 reis. 

TRES ~IUNDOS, .3 .' edição. O Mundo Ro­
mano, O Mundo Barbaro e 
o Mundo Cl1ris1ão 

A synlhese destas Ires grande epoeas da Historia Antiga, feita na 
linguagem encantadora de D. Antorio da Costa e os principaes [a. 
ctos des sa Historia criticados com o seu luminoso bom senso. Preço 
600 reis, 

• 

Antiga, casa Bertrand=JOSE BASTOS= Rua Garrett, L_isbo~ 

UCUSlTO 

li 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEC.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commrndador da Ordem 
de Cbristo, Pbarmaccutico fornecedor da !leal Casa tle Sua llages l<1de Fidelissi111a El-Rei 
e Senhor D. Luiz 1, Membro llonorario da Sociedade l'harmaccutifa Lusitauil, e de eutru 
sttiedaoos scicnliticas e iud11itriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao me::'mo tempo um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, ele constituição frac;i, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d·oua se fa :rn 'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecid;: no estran~eiro. 

' Ha. t.aunbein a. mesnut Cariuhn peitoral pre-
parada SEM FERRO. pu.ru. Olii CU!iiivlil ean quG 
..U.c não íi'E;jn aooulliicllaa~lo • 

Via:or do cnbelle 
d.. .•\.'EU-I mpede que 
o cabe i lo se t om ~ !J1 anco e 
r es ta ura ao ~ alJ e ll o grisalho 
a ;ua vita lirl;. r.e & fo r~ o s ura. 

Pt~ ilo1·u1 de cer<-Ja 
de> &1er, O remedia mais 
seg ur. que ba pa ra cur•1 da 
101111e , broncbUc , &li• 

lbma etuberculo• pulmonnree, frasco UH OO reis meio 
f rasro 600 reis. 

O EMPl.ASTfiO PEITOBAL OE C!!:RE.IA OE AY EH. - Exerce 
uma i11 1luencia heneli ca e 1apiJ <1 f'lll todas affo c çü~s da garganta e do 
peito. O sell poder notavel de destruir dores e evid eucia do no modo 
por que :illiva n r eito e rnce íla as tosses 11isleolas . 

E:s:tracló compol!llO de ll<Hh!RpnrrUha de .4yer­
Para p uriti ~ ar o 11an1Jue, llmpnr o coa·po e cuirn rndlcnl 
dus eílcropb111a11. frasco 1$ 100 reis. 

o remedlo de &,·e1• con1ra 111 e116e11-a Febres intermi­
tentes t1 bili osas». 

Todos os remedias que ficam in dicados sã o altam ente concemra­
dos dt maneira que sahem baratos, p•>r que um vidro dura mu ito 
tempo. 

Pllnlft• cnnaartlcaw deAy er-0 melhor purgativo ua· 
ve e inteiramenie vegetal. · 

~T"' Perre1to '"d e111nrer.1ante e purlfican· 
/ ''·1·/.~ E""'"''' d . f 1 . ~ .:,lf '· 1' f.- .. / te de ti .. ., .,.,- para esrn e1~ 1nr casa s e atr r• 

:.-.~_""--~-~~~-;, ... '_·.'~ ·. _ nas ; lambP111 é ex ce lleute para tira r go rdura ou no· 
e , ·• doas de roupa, limpar meta es , e •·urar feri das . 
i..0-- J ;_ i - ·:.,' Vende-se en1 foda11 0 111 princlpae11 
' ~'[.IJJ;h1~.1·~.1c~!IT ; pl1nrmachut .. dro ~nrla11 , preço 300 HEI~. 

\V~~~~~~:;·,.~· 
VERMIFUGO DE B. L . .AHNESTOCK 

E' o melhor remedio contra l o mbr i~ a s . O propn etar io esta prom 
pto a devolver o diu hc iro a qnalquer pessoa a quem o re mediu uãu 
raça o o!Teilo quando o do ente tenha Lombr iga s tl seg uir oxaciam en· 
te as io strucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Hun do Muu si ulio da Silv eira, ·-
Porto. (t ) 


